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Cultura

O conceito de cultura é um dos principais nas ciências humanas, a ponto de a 

Antropologia se constituir como ciência quase somente em torno desse conceito. 

Na verdade, os antropólogos, desde o século xix, procuram definir os limites de sua 

ciência por meio da definição de cultura. O resultado é que os conceitos de cultura 

são múltiplos e, às vezes, contraditórios.

O significado mais simples desse termo afirma que cultura abrange todas as 

realizações materiais e os aspectos espirituais de um povo. Ou seja, em outras palavras, 

cultura é tudo aquilo produzido pela humanidade, seja no plano concreto ou no plano 

imaterial, desde artefatos e objetos até ideias e crenças. Cultura é todo complexo de 

conhecimentos e toda habilidade humana empregada socialmente. Além disso, é 

também todo comportamento aprendido, de modo independente da questão biológica. 

Essa definição foi criada por Edward Tylor no século xix e, apesar de sua 

atualidade, gerações e gerações de antropólogos procuraram aprofundá-la para 

melhor compreender o comportamento social. Entre esses pensadores, um dos mais 

influentes foi Franz Boas, que no começo do século xx iniciou uma crítica sistemática 

às teorias até então vigentes que defendiam a existência de uma hierarquia entre 

culturas. Tais teorias, chamadas evolucionistas pela influência da obra de Charles 

Darwin, defendiam que todas as culturas passavam pelas mesmas etapas, ou estágios, 

durante sua existência, evoluindo, progredindo das mais primitivas para as mais 

avançadas ao longo do tempo, sendo que o estágio mais avançado da humanidade 

era o atingido pelo Ocidente, visão que dava ao etnocentrismo status de ciência.

Boas, por sua vez, foi um dos pioneiros em criticar essa visão, afirmando que 

toda cultura tem uma história própria, que se desenvolve de forma particular e não 

pode ser julgada a partir da história de outras culturas. Assim, Boas usou, já no início 

do século xx, a História para explicar a diversidade cultural, a grande diferença de 

culturas na humanidade, fazendo pela primeira vez uma aproximação entre História 

e Antropologia até hoje bastante utilizada, chegando a influenciar obras como Casa-

grande & Senzala, de Gilberto Freyre, discípulo de Franz Boas.

É exatamente essa diversidade cultural que a Antropologia procura estudar. Qual 

a natureza do comportamento cultural? Raça e meio ambiente influem nas definições 

culturais? As culturas evoluem? Essas são algumas das questões que desde o século xix 

têm interessado aos antropólogos. Atualmente, na Antropologia não há um consenso 

sobre o que é cultura, mas existem muitos conceitos diferentes. Apesar disso, há 

concordância com relação a alguns pontos dessas múltiplas definições. Um desses 

pontos afirma que diferenças genéticas não determinam comportamentos culturais, 
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ou seja, toda divisão de trabalho com base no sexo ou na raça, por exemplo, é cultural 

e não predeterminada pela natureza. A mesma premissa serve na afirmação de que o 

meio geográfico também não determina comportamentos culturais. Assim, quaisquer 

tipos de discriminações sociais feitas com base em sexo ou raça, como aqueles discursos 

proferidos em nossa sociedade que afirmam que determinados trabalhos não podem 

ser feitos por mulheres, ou que algumas atividades consideradas inferiores são 

exclusivamente “trabalho de negro”, não possuem base biológica. Mas são discursos 

criados para justificar a posição dominante de determinados grupos sociais.

Mas nem toda definição de cultura vem da Antropologia. O estudioso brasileiro 

Alfredo Bosi, por exemplo, em Dialética da colonização, define cultura a partir da 

linguística e da etimologia da palavra: cultura, assim como culto e colonização, viria do 

verbo latino colo, que significa eu ocupo a terra. Cultura, dessa forma, seria o futuro 

de tal verbo, significando o que se vai trabalhar, o que se quer cultivar, e não apenas 

em termos de agricultura, mas também de transmissão de valores e conhecimento 

para as próximas gerações.

Nesse sentido, Bosi afirma que cultura é o conjunto de práticas, de técnicas, de 

símbolos e de valores que devem ser transmitidos às novas gerações para garantir a 

convivência social. Mas para haver cultura é preciso antes que exista também uma 

consciência coletiva que, a partir da vida cotidiana, elabore os planos para o futuro 

da comunidade. Tal definição dá à cultura um significado muito próximo do ato 

de educar. Assim sendo, nessa perspectiva, cultura seria aquilo que um povo ensina 

aos seus descendentes para garantir sua sobrevivência.

Em todo universo cultural, há regras que possibilitam aos indivíduos viver 

em sociedade; nessa perspectiva, cultura envolve todo o cotidiano dos indivíduos. 

Assim, os seres humanos só vivem em sociedade devido à cultura. Além disso, toda 

sociedade humana possui cultura. A função da cultura, dessa forma, é, entre outras 

coisas, permitir a adaptação do indivíduo ao meio social e natural em que vive. E é por 

meio da herança cultural que os indivíduos podem se comunicar uns com os outros, 

não apenas por meio da linguagem, mas também por formas de comportamento. 

Isso significa que as pessoas compreendem quais os sentimentos e as intenções das 

outras porque conhecem as regras culturais de comportamento em sua sociedade. 

Por exemplo, gestos como rir, xingar, cumprimentar, assim como os modos de vestir 

ou comer, indicam, para outras pessoas do grupo tanto a posição social de um 

indivíduo quanto seus sentimentos, mas apenas porque quem interpreta seus gestos 

e sua fala possui os mesmos códigos culturais. É por isso que, ao depararmos com 

uma pessoa de cultura diferente, podem acontecer confusões e mal-entendidos, como 

um cumprimento ser considerado rude ou uma roupa ser considerada imprópria. 

O desentendimento provém do choque cultural, do contato entre duas culturas 
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distintas. Isso pode acontecer entre indivíduos ou entre sociedades inteiras, nesse 

caso provocando transformações em ambas as sociedades. É o caso do confronto 

entre as culturas indígenas e europeias depois da conquista da América, ou entre a 

cultura islâmica e a ocidental hoje.

Além dessas características, é preciso ressaltar que todas as culturas têm 

uma estrutura própria, todas mudam, todas são dinâmicas. Assim, não é possível 

falarmos de povos sem história, porque tal fenômeno significaria a existência de 

uma cultura que não passasse por transformações ao longo do tempo, algo que hoje 

tanto a História quanto a Antropologia refutam veementemente. Também a noção 

de culturas “atrasadas” é obsoleta, pois para considerarmos uma cultura atrasada 

teríamos de julgá-la segundo o parâmetro de “adiantamento” de outras sociedades, 

o que não é possível. Outro dado a considerar é que as culturas estão sempre em 

interação, pois nenhuma cultura é isolada. Há trocas culturais e influências mútuas 

em todas as sociedades. Nesse sentido, se todas as culturas são dinâmicas e mudam 

ao longo do tempo, todas as sociedades são também históricas, independentemente 

de serem tribos, bandos de caçadores-coletores ou grandes Estados.

A definição de cultura como o conjunto de realizações humanas, materiais ou 

imateriais leva-nos a caracterizá-la como um fundamento básico da História, que 

por sua vez pode ser definida como o estudo das realizações humanas ao longo do 

tempo. Tal percepção, no entanto, só se desenvolveu plenamente com a Nova História, 

na segunda metade do século xx. Seguindo a perspectiva interdisciplinar da Escola 

de Annales, os historiadores da Nova História começaram a fazer conexões entre 

História e Antropologia e História e Literatura, algo em que o antropólogo brasileiro 

Gilberto Freyre foi precursor. Os historiadores da Nova História passaram a escolher 

temas cada vez mais voltados para o cotidiano e as mentalidades, realizando, dessa 

forma, trabalhos de História Cultural. São exemplos dessas pesquisas os estudos de 

Georges Duby sobre o amor e o casamento na Idade Média francesa e os de Jacques 

Le Goff sobre os intelectuais medievais.

Historiadores mais recentes, no fim do século xx, como Robert Darnton, deram 

continuidade a essa abordagem, mesclando métodos e teorias antropológicas para 

esmiuçar sociedades, culturas e imaginários passados. O trabalho de Darnton, O 

Grande Massacre dos Gatos, tornou-se um marco no estudo antropológico das formas 

de pensar em diferentes épocas da história, nesse caso especificamente a sociedade 

francesa do século xviii. No Brasil, tal linha fez escola, e a História Cultural é hoje 

uma das mais produtivas, com pesquisadores como Ronaldo Vainfas, Lilia Moritz 

Schwarcz e Luiz Mott, que trabalham seja com a História do cotidiano, o imaginário, a 

micro-história e da História das Mentalidades, todas elas áreas que se desenvolveram 

com a inserção da cultura como objeto da História.
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Outro sentido muito comum atribuído à palavra cultura é aquele que a define 

como produção artística e intelectual. Assim, podemos falar de cultura erudita, 

cultura popular, cultural de massa etc., todas expressões que designam conceitos 

específicos para a produção intelectual de determinados grupos sociais.

Trabalhar com a rica gama de significados do conceito de cultura dá aos 

educadores uma importante ferramenta contra o preconceito, pois esse é derivado 

principalmente do etnocentrismo. Uma estratégia possível para as salas de aula é 

trabalhar com os alunos elementos de culturas diferentes da nossa, como as sociedades 

africanas ou indígenas, japonesa etc., expondo como cada uma dessas culturas 

corresponde a respostas a seus próprios problemas e tem significado para os seus 

membros. Essa estratégia tem outra vantagem, que é a possibilidade de se discutir a 

diversidade cultural e estimular o respeito à diferença. Assim, vale lembrar que um 

dos principais objetivos de trabalhar com esse conceito nos níveis Fundamental e 

Médio é a necessidade de se combater o etnocentrismo.

Ver também
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